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RESUMO 

 
Os insetos são classificados como os únicos artrópodes que voam e uma das ordens mais 

diversas da classe Insecta é a dos lepidópteros, constituídos por borboletas e mariposas, insetos 

que respondem muito facilmente a mudanças no ambiente. A floresta ombrófila aberta é uma 

formação vegetal caracterizada por uma mata úmida, com quatro faciações florísticas, típicas 

de brejos de altitude. O presente estudo teve como objetivo realizar um levantamento de 

espécies de borboletas em uma área de Floresta Ombrófila Aberta em regeneração no município 

de Areia – PB. Foram realizadas coletas de borboletas, quinzenalmente, através de métodos 

ativos e passivos entre os meses de abril a novembro de 2018. Ao todo, 200 exemplares de 30 

espécies foram coletados, identificados e submetidos a análises de frequência, constância, 

riqueza e abundância, sendo 150 da família Nymphalidae, 48 de Pieridae e dois de Riodinidae, 

onde a família Nymphalidae correspondeu a 74,5% do total. As espécies que se sobressaíram 

foram Eurema lirina com frequência de 16%, seguida por, Mechanitis lysimnia nesaea e 

Taygetis thamyra, ambas com 13%. Observou-se que a área estudada, mesmo tendo 

influências da notória antropização, mantém padrões dentro da média no que diz respeito às 

ocorrências de lepidópteros em florestas úmidas já muito perturbadas pela ação humana, com 

direito a algumas ressalvas pontuais. Essa proposição pode se dar pelo fato das espécies de 

Nymphalidae se adaptarem com certa facilidade aos distúrbios ambientais, como no exemplo 

dos indivíduos de Satyrinae, terceira subfamília mais coletada. 

 

 
Palavras-chave: Brejo de altitude. Composição entomológica. Florestas úmidas. 
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ABSTRACT 

 
Insects are classified as the only arthropods that fly and one of the most diverse orders of the 

Insecta class is the Lepidoptera order, composed of butterflies and moths, insects wich respond 

very easily to environment changes. The open rainforest is a plant formation characterized by 

a humid forest, with four floristic factions, typical of “brejos de altitude”. This present study 

aims to accomplish an inventory of butterfly species in an area of Open Rainforest regeneration 

in the city of Areia - PB. Butterfly collections were realized every two weeks, using active and 

passive methods between the months of april to november 2018. In all, 200 specimens of 30 

species were collected, identified and submitted to analysis of frequency, constancy, wealth and 

abundance, wherein 150 from the Nymphalidae family, 48 from Pieridae and two from 

Riodinidae, and the Nymphalidae family amounted 74.5% of the total. The species that stood 

out were Eurema lirina with 16% of frequency and, followed by, Mechanitis lysimnia nesaea 

and Taygetis thamyra both with 13%. It was observed that the studied area, even having 

influences of the notorious anthropization, keeps average standards with regard to the 

butterflies occurrence in humid forests already very disturbed by human action, occasional 

reservations. This proposition may be due to the fact that Nymphalidae species adapt with some 

ease to environmental disturbances, as in the example of butterflies from Satyrinae, the third 

most collected subfamily. 

 

 
Keywords: Brejo de altitude. Entomological composition. Rainforest. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 
O Filo Arthropoda é conhecido por possuir a maior diversidade de espécies do Reino 

Animalia, sendo caracterizado pela presença de apêndices locomotores articulados e um 

exoesqueleto constituído de quitina, que recobre todo o corpo do organismo (RUPPERT & 

BARNES, 1996). Com mais de 900.000 espécies viventes descritas (BRUSCA & BRUSCA, 

2007), ainda se acredita na existência de milhares de espécies que não foram descritas ou que 

nunca serão catalogadas antes que sejam extintas. Dentro desse táxon temos a Classe Insecta, 

os únicos representantes de artrópodes a possuírem asas, característica essa que influencia na 

grande diversidade da Classe. 

Dentre os grandes grupos de insetos, podemos citar a Ordem Lepidoptera, comumente 

citada como “ordem das borboletas e mariposas”, que tem como principal particularidade a 

presença de dois pares de asas cobertas por escamas, característica essa que dá nome ao grupo. 

Os indivíduos dessa ordem estão presentes em quase todos os ecossistemas terrestres, 

especialmente em florestas e matas das regiões tropicais e subtropicais (BERTI FILHO & 

CERIGNONI, 2010). Uma característica compartilhada entre os insetos, principalmente os 

lepidópteros está associada ao fato de responderem muito rapidamente às mudanças ambientais, 

sendo sensíveis a diferentes tipos de estresse nos recursos do habitat no qual estão alocados, 

bem como a perturbações na paisagem local (FREITAS, et al., 2003). Além disso, os 

lepidópteros são considerados os polinizadores mais eficientes, depois das abelhas, porém a 

presença destes indivíduos no meio ambiente tem sido ameaçada por causa da influência 

antrópica, na destruição de grandes áreas de mata ao longo do planeta (BERTI FILHO & 

CERIGNONI, 2010). Em geral, a fase larval desse grupo se alimenta principalmente de 

vegetais, possuindo aparato bucal mastigador e quando adultas podem ser divididas em 

nectarívoras, que se alimentam do néctar das flores, e frugívoras, que se alimentam de frutas, 

excrementos e exudatos de plantas e animais em decomposição (BEZERRA et al., 2018). 

A Mata Atlântica é um bioma muito presente nas zonas litorâneas brasileiras e que 

adentra ao continente chegando até as regiões de brejo, como nas florestas serranas da região 

Nordeste do país. A conformação geomorfológica do Planalto da Borborema, na Paraíba, 

possibilita o surgimento de brejos de altitude (VELOSO, RANGEL FILHO & LIMA, 1991), 

proporcionando chuvas mais elevadas e um clima mais ameno, o que viabiliza a ocorrência da 

Floresta Ombrófila Aberta (OLIVEIRA, ANDRADE & FELIX, 2006). Esta formação vegetal 
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compartilha de muitas semelhanças com a floresta úmida litorânea, sendo caracterizada por 

árvores mais espaçadas e um bosque relativamente denso (GAMA et al., 2007). 

O levantamento da biodiversidade de lepidópteros em áreas como essas supracitadas é 

importante para a preservação e manutenção das florestas ombrófilas abertas, uma vez que essas 

regiões florestais vêm sofrendo bastante com os processos de antropização. Além disso, estudos 

na área facilitam a definição de estratégias de manejo de curto e médio prazo, visando a adesão 

de medidas para proteção da fauna, não só de borboletas, mas de insetos em geral (COURI et 

al., 2009). 

Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo realizar um levantamento de espécies 

de borboletas em uma área de Floresta Ombrófila Aberta em regeneração no município de Areia 

– PB. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 
 

2.1 Área de Estudo 

 
2.1.1 Informações gerais e histórico da região 

 
O presente estudo foi realizado no período de abril a novembro de 2018, no Arboreto 

Jayme Coelho de Moraes (Figura 1), situado no Centro de Ciências Agrárias da UFPB, no 

município de Areia - Paraíba. A cidade de Areia (6° 57′ 46″ S, 35° 41′ 31″ W), com 269,130 

km² e população estimada de 22.819 pessoas (IBGE, 2018; IBGE, 2019), tem uma altitude que 

varia entre 400 m e 600 m, com temperatura média anual de aproximadamente 22 °C, o que 

caracteriza uma parte da área com clima tropical úmido e outra com clima tropical seco 

(BARBOSA et al., 2004; RODRIGUES, MONTEIRO & SOUZA, 2018). 

A área estudada é classificada como floresta ombrófila aberta em regeneração, 

possuindo caraterísticas como a vegetação de matas úmidas, com quatro faciações florísticas, 

que são resultado do agrupamento de espécies de palmeiras, bambus, sororocas ou cipós, 

alterando a fisionomia vegetal de densa para aberta (MMA, 2010). Em contrapartida, a mata 

sofreu bastante com o processo de antropização, principalmente por causa do cultivo de cana 

de açúcar (RODRIGUES, 2017), podendo ser observada a presença de inúmeras espécies de 

árvores exóticas, à exemplo de Pinus caribaea var. hondurensis. Desde a implantação da 

Escola Agrícola do Nordeste (EAN) a área deixou de ser alvo da monocultura canavieira e 

atualmente é utilizado como local de estudo para diversas disciplinas dos cursos do CCA. 

Além disso, o local também é utilizado por pessoas fora do âmbito acadêmico, como a 

visitação de escolas do ensino básico e técnico, lazer de moradores próximos, bem como a 

realização de ensaios fotográficos. 

2.2 Amostragem 

 
A coleta de lepidópteros foi realizada com base na metodologia utilizada nos estudos de 

Buriti (2008), que consiste na coleta ativa com a captura de indivíduos através de redes 

entomológicas, todas no período da manhã, sendo percorrida uma área média de 3 ha, num 

tempo médio de 120 minutos. A trilha percorrida circundava toda a área do arboreto, além de 

se utilizar das trilhas já existentes na parte central. 
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Para a coleta ativa, utilizaram-se armadilhas atrativas do tipo VSR (Van Someren e 

Rydon) para borboletas da família Nymphalidae (Figura 2), baseada na pesquisa de Uehara- 

Prado & Ribeiro (2012), que consiste em uma rede cilíndrica de voil, com aproximadamente 70 

cm de comprimento, com uma base circular de madeira em uma das extremidades, na outra 

extremidade uma base semelhante e suspensa com o auxílio de parafusos do tipo pitão. Na base 

suspensa foi colocado o atrativo (Figura 3), feito com 100 g de banana macerada e misturado 

com 0,5 g de Nipagin. Após esse processo o macerado de banana foi deixado em descanso 

durante 72 horas, para fermentação natural e só então colocado nas armadilhas VSR. Foram 

utilizadas duas armadilhas VSR com 100 g de atrativo em cada armadilha, equidistantes 200 

metros. 

As coletas ativas foram realizadas quinzenalmente, entre os meses de abril a novembro, 

totalizando 16 coletas. Já as coletas passivas foram realizadas de setembro a novembro, também 

quinzenalmente, sendo que uma vez colocado o atrativo a coleta foi realizada três dias depois, 

totalizando 6 coletas. Os exemplares coletados foram acondicionados em envelopes 

entomológicos, colocados em câmaras mortíferas com éter etílico P.A. e, posteriormente, 

levados ao Laboratório de Zoologia de Invertebrados do Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal da Paraíba para a realização da triagem, separação, fixação e 

identificação. 

2.3 Identificação dos espécimes coletados 

 
A identificação das borboletas foi realizada com auxílio dos guias Borboletas do Brasil 

(PALO JR, 2017), que conta com três volumes, sendo um dedicado a borboletas da família 

Nymphalidae, e o Guia de Identificação de Tribos de Borboletas Frugívoras (SANTOS et al., 

2014), que apresenta a distribuição e diversidade de borboletas da região norte da Mata 

Atlântica. Uma vez identificados, os indivíduos foram depositados na Coleção Científica do 

referido laboratório (Figura 4). 

 

 
2.4 Análise de dados 

 
Para realizar a análise dos dados foram utilizados alguns parâmetros com base no estudo 

de Uramoto, Walder & Zucchi (2005), sendo estes os fatores elencados: 

Riqueza – Número de espécies coletadas na área amostrada. 
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Frequência - proporção de indivíduos de uma espécie em relação à amostragem total 

de  indivíduos,  𝑃 = 
𝑛

 
𝑁 

indivíduos da amostra. 

, sendo n: número de indivíduos da espécie e N: número total de 

 

Constância  –  Porcentagem  da  amostra  em  que  uma  determinada  espécie  esteve 

presente, 𝐶  = 
𝑝 𝑋 100

, sendo p: número de amostras em que foi contada a espécie estudada e N: 
𝑁 

número total de amostras. 

 
Classificação das espécies quanto à constância: 

 
Espécies constantes: presentes em mais de 50% das amostras, representadas pela 

letra w; 

Espécies acessórias: presentes entre 25% e 50% das amostras, representadas pela 

letra y; 

Espécies acidentais: presentes em menos de 25% das amostras, representadas 

pela letra z. 

Abundância - Para a análise de distribuição de abundância das espécies optou-se 

considerar abundantes (a) aquelas espécies que possuíam as mais altas abundâncias e que se 

destacavam das demais em número de indivíduos, raras (r) aquelas representadas por um 

indivíduo e intermediária (i) as demais espécies. 
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3 RESULTADOS 

 
Foram coletados ao todo 200 exemplares de borboletas, sendo 150 (75%) da família 

Nymphalidae, 48 (24%) de Pieridae e dois (1%) de Riodinidae. Dez subfamílias foram 

identificadas, dentre elas podemos destacar Ithomiinae (Nymphalidae), com 68 indivíduos 

coletados, Coliadinae (Pieridae), com 44 indivíduos coletados e Satyrinae (Nymphalidae), com 

43 indivíduos coletados, que juntas totalizaram 77,5% de todas as borboletas coletadas. 

Os outros indivíduos coletados pertencem às subfamílias Danainae (Nymphalidae - 16 

indivíduos), Biblidinae (Nymphalidae - nove indivíduos), Nymphalinae (Nymphalidae - oito 

indivíduos), Heliconinae (Nymphalidae – cinco indivíduos), Pierinae (Pieridae – quatro 

indivíduos), Riodininae (Riodinidae – dois indivíduos) e Morphinae (Nymphalidae – um 

indivíduo). 

Vale salientar que todos os lepidópteros coletados foram identificados a nível de 

espécie, com o auxílio dos guias já supracitados, totalizando uma riqueza de 30 espécies 

(Figuras 5 e 6), sendo 26 espécies de Nymphalide, três espécies de Pieridae e apenas uma de 

Riodinidae. As espécies que se sobressaíram foram Eurema lirina com frequência de 16%, 

seguida por Mechanitis lysimnia nesaea e Taygetis thamyra com 13% de indivíduos coletados, 

Lycorea halia discreta com 8%, Methona singularis com 7,5%. Todas as demais espécies 

apresentaram frequência menor que 7%. Nota-se mais uma vez a presença marcante dos 

representantes de Nymphalidae, uma vez que quatro das cinco espécies mais coletadas 

pertencem a esta família (Tabela 1). 

Dentre os outros indivíduos capturados, podemos ressaltar as espécies Mechanitis 

lysimnia lysimnia e Pyrisitia venusta venusta ambas com 12 indivíduos, Taygetina kerea A. 

com nove indivíduos, Aeria olena olena com sete indivíduos, Hamadryas amphinome 

amphinome e Pareuptychia ocirrhoe interjecta com cinco indivíduos, Colobura dirce dirce e 

Ganyra phaloe endeis com quatro indivíduos, Hypothyris ninonia daeta e Episcada hymenaea 

hymenaea Prittwitz ambas com três indivíduos, Heliconius erato phyllis, Dryas iulia alcionea, 

Melanis smithae smithae, Yphthimoides straminea, Dircenna dero celtina, Siproeta stelenes 

meridionalis todas com dois indivíduos e Hamadryas februa februa, Anartia amathea roeselia, 

Ortilia ithra, Heliconius ethilla narcaea, Mestra hersilia apicalis, Hamadryas arete, 

Hamadryas feronia feronia, Caligo brasiliensis, Taygetis virgilia com um indivíduo cada, o 

que totalizou 30 espécies coletadas e identificadas. 
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As espécies capturadas através da armadilha VSR totalizaram a quantidade de 43 

exemplares coletados, sendo representadas por cinco espécies: Taygetis thamyra, Taygetina 

kerea, Pareuptychia ocirrhoe interjecta, Yphthimoides straminea e Taygetis virgilia (Tabela 1). 

Ao analisar a constância das espécies, notou-se que apenas quatro espécies podem ser 

classificadas como espécies constantes, sendo elas Pareuptychia ocirrhoe interjecta, Taygetis 

thamyra, Eurema lirina e Mechanitis lysimnia nesaea. Dentre essas espécies, três pertencem à 

família Nymphalidae e duas à subfamília Satyrinae. Observou-se que das 30 espécies 

identificadas, nove podem ser classificadas como espécies acessórias e 17 acidentais (Tabela 

1). 

Tratando da abundância das espécies e adotando o método de classificação já citado 

para este parâmetro, podemos destacar como abundantes as espécies Eurema lirina, Mechanitis 

lysimnia nesaea, Taygetis thamyra, Lycorea halia discreta e Methona singularis que 

apresentaram um número acima da média de indivíduos coletados (Tabela 1). 
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4 DISCUSSÃO 

 
Assim como fora discutido anteriormente, a diversidade da ordem Lepidoptera é muito 

vasta, sendo o segundo grupo com mais espécies, ficando atrás apenas dos coleópteros. Porém 

apesar desta grande diversidade, o inventário da fauna de borboletas na região geopolítica do 

Nordeste ainda é muito escasso e pobre em dados (ZACCA, BRAVO & ARAÚJO, 2011; 

PALUCH et al., 2016). Como declara Henriques et al. (2019), as borboletas respondem muito 

facilmente às variações do ambiente ao qual estão alocadas e por terem um ciclo de vida curto, 

isto as torna um grupo acessível em ser amostrado, também caracterizando-as como 

bioindicadores adequados. Além disso, borboletas são comumente utilizadas em locais abertos 

à visitação do público, principalmente as da família Nymphalidae, por serem consideradas 

borboletas de belas cores e diferentes padrões de asas e manchas, o que provoca admiração 

humana (BEZERRA et al., 2018). 

Como destacado nos resultados, Satyrinae (Nymphalidae), foi a terceira subfamília com 

mais indivíduos coletados dentre as famílias e a segunda em Nymphalidae, corroborando com 

Ackery e col. (1998), citado por Freitas et al. (2011), que afirmaram que essa subfamília é uma 

das mais diversas e populosas da família Nymphalidae, estando presente em todos os 

continentes, com exceção da Antártica. Paluch et al. (2016), afirma que os organismos dessa 

família citada (Nymphalidae) apresentam uma distribuição ampla ao longo dos biomas 

brasileiros. 

Uma das características morfológicas que podemos destacar dos representantes dessa 

subfamília é a presença de células discais fechadas em ambas as asas, além de nervuras túrgidas 

nas asas anteriores, nas regiões Subcostal, Cubital e Anal (TESTON & CORSEUIL, 2008). 

Além dessas características, ainda podemos destacar que indivíduos de Satyrinae são 

comumente associados a locais onde há presença de frutas em diferentes estados de 

decomposição (TESTON & CORSEUIL, 2008), o que justifica o fato de todas as cinco espécies 

identificadas desta subfamília terem sido coletadas apenas nas armadilhas VSR, uma vez que o 

atrativo usado foi feito com um macerado de bananas fermentadas, assim como afirma Paluch 

et al. (2016). 

Outro grupo que se destacou foi a subfamília Ithomiinae, que foi o grupo com mais 

indivíduos coletados e também o mais diverso. Esse grupo é um dos mais conhecidos tanto 

taxonomicamente quanto ecologicamente, onde sua distribuição detalhada nas áreas 

neotropicais é maior que um terço de todo inventário de espécies desta subfamília supracitada 
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(BROWN JR, 1977). Vale salientar que Ithomiinae é uma subfamília encontrada 

exclusivamente em regiões neotropicais (BECCALONI, 1997), com presença marcante na 

Mata Atlântica, floresta essa que faz parte da vegetação e bioma litorâneo do país. Essa 

distribuição retratada é apontada por Beccaloni & Gaston (1995) como um dos fatores a se levar 

em consideração ao tratar-se dos itomíneos como bioindicadores ecológicos dos ambientes aos 

quais eles estão inseridos. 

Um fator adicional sobre esta subfamília é associada à variação de proporção de 

Ithomiinae por entre as áreas neotropicais que é relativamente baixa, o que mantém uma 

distribuição espacial mais homogênea (BECCALONI & GASTON, 1995), característica essa 

que auxilia na comparação de áreas e possível diagnóstico de estresse ou de um provável 

distúrbio ambiental que esteja acontecendo no local. Beccaloni & Gaston (1995) mais uma vez 

afirmam que a distribuição da diversidade de espécies nessas áreas se configuram por volta de 

nove espécies diferentes, distribuição essa que pode ser comparada com o fragmento de floresta 

ombrófila aberta estudado, uma vez que o total de espécies identificadas, para Ithomiinae, foi 

igual a sete. 

A subfamília Coliadinae, segunda com mais indivíduos coletados, é apontada como uma 

das representantes de Pieridae com maior frequência em áreas onde há uma perturbação maior 

(PALUCH et al., 2011), o que pode justificar a grande presença na área estudada, por se tratar 

de um arboreto situado dentro das intermediações da UFPB e que já sofreu um processo de 

antropização intenso. 

Ainda relacionado à subfamília citada acima, nota-se uma relação dos indivíduos deste 

grupo com a ocorrência dos mesmos em áreas de altitude elevada, como apontado por 

Henriques et al. (2019), uma vez que em seus dados o gênero Pyrisitia aparece como um dos 

mais abundantes nessas regiões, gênero este que foi verificado entre os dez gêneros mais 

abundantes no fragmento de floresta ombrófila aberta estudado. Além disso, o gênero Eurema, 

também pertencente à subfamília Coliadinae, foi o mais coletado no presente estudo, reforçando 

ainda mais a prerrogativa afirmada anteriormente. 

Outra subfamília que pode ser destacada é Danainae, que foi marcada pela presença, em 

sua totalidade, pela espécie Lycorea halia discreta, bem como de acordo com o estudo de Zacca, 

Bravo & Araújo (2011), que analisaram uma área de floresta úmida da Mata Atlântica 

semelhante à área de estudo abordada nesta pesquisa, chegando a resultados bastante próximos. 
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As demais subfamílias de Pieridae e Riodinidae que foram coletadas, como Pierinae e 

Riodininae, apresentaram uma distribuição baixa, assim como em outras análises de áreas de 

florestas úmidas (ZACCA, BRAVO & ARAÚJO, 2011; HENRIQUES et al., 2019), podendo 

ser salientado que a família Pieridae mesmo tendo distribuição baixa, ainda assim é maior que 

a ocorrência de Riodinidae em florestas ombrófilas. 

Tendo em vista estes pontos, observa-se que a área estudada mesmo tendo influências 

da notória antropização, mantém padrões dentro da média no que diz respeito às ocorrências de 

lepidópteros em florestas úmidas e fragmentos de Mata Atlântica já muito perturbados pela 

ação humana, com direito a algumas ressalvas pontuais. Essa proposição pode se dar pelo fato 

das espécies de Nymphalidae se adaptarem com certa facilidade aos distúrbios ambientais, 

como no exemplo dos indivíduos de Satyrinae que segundo estudos, já podem ser associadas a 

alimentação de restos de frutas provenientes do lixo humano (TESTON & CORSEUIL, 2008). 

Além disso, a área estudada, que sofria com a exploração provocada pela indústria 

canavieira, não sofre mais atualmente com esse tipo de manejo de cultivo, desde a implantação 

da Escola de Agronomia do Nordeste. 

Por outro lado, a escassez de indivíduos em algumas espécies de itomíneos deve ser 

observada com um olhar cuidadoso, uma vez que as espécies dessa subfamília são amplamente 

encontradas em regiões tropicais. As espécies dessa subfamília são conhecidas por 

apresentarem um padrão de cores relacionado ao aposematismo e mimetismo a espécies não- 

palatáveis, como uma forma de enganar seus predadores (BECCALONI, 1997), o que contribui 

para o aumento da população desses insetos. Porém, com exceção das espécies Mechanitis 

lysimnia nesaea Hübner (1820) e Methona singularis Staudinger (1884) que tiveram 

frequências maiores nas coletas, a subfamília Ithomiinae conta com espécies muito menos 

presentes na região coletada. 

Segundo Brown Jr & Feitas (2002), borboletas pertencentes a essa subfamília, assim 

como Danainae e Morphinae, por exemplo, são caracterizadas por necessitarem de recursos 

específicos como água permanente e formigas mutualísticas, sendo fiéis ao micro-habitat que 

estão inseridas e respondendo muito facilmente à degradação dos mesmos. Estes autores ainda 

afirmam que indivíduos dessas subfamílias são representados como grupos pobres na 

sobrevivência em matrizes urbanas, o que pode justificar a ausência de algumas espécies dessas 

subfamílias na região estudada, visto que o arboreto encontra-se localizado dentro de um 

campus universitário. 
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Ao observarmos a família Pieridae, podemos notar que ela representa 10% da 

diversidade de espécies de borboletas coletadas, resultado semelhante ao apontado por Buriti 

(2008), fazendo menção à Iserhard & Romanowski (2004), com Pieridae representando 6% da 

diversidade nas amostras. O fato da espécie Eurema lirina ter sido a mais coletada ao longo do 

trabalho pode se dar por causa da facilidade de indivíduos da família Pieridae se adaptarem 

rapidamente a ambientes abertos e degradados (FREITAS, 2003). 
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ANEXO A 

  

 

 
Figura 1 – Área territorial e trilhas do Arboreto Jayme Coêlho de Moraes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Medeiros (2020)
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 APÊNDICE A 

 

 

 

Figura 2 - Armadilha do tipo Van Someren & Rydon. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Própria 

 

 

 
Figura 3 - Atrativo de banana macerada, utilizado na coleta passiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria 
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Figura 4 – Caixas entomológicas com os exemplares coletados e depositados na 

Coleção de Insetos do Laboratório de Zoologia dos Invertebrados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Própria 

 
 

Figura 5 – Espécies coletadas: Melanis smithae smithae (A); Pyrisitia venusta venusta (B); Colobura dirce dirce (C); 

Dircenna dero celtina (D); Eurema lirina (E); Siproeta stelenes meridionalis (F); Heliconius erato phyllis (G); 

Pareuptychia ocirrhoe interjecta (H); Hamadryas amphinome amphinome (I); Hypothyris ninonia daeta (J); Aeria olena 

olena (K); Episcada hymenaea hymenaea (L); Dyas iulia alciônea (M); Heliconius ethilla narcaea (N); Ganyra phaloe 

endeis (O); Hamadryas februa februa (P). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Própria
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Figura 6 – Espécies coletadas: Hamadryas feronia feronia (A); Mestra hersilia apicalis (B); Mechanitis lysimnia 

lysimnia (C); Taygetis virgilia (D); Hamadryas arete (E); Caligo brasiliensis (F); Lycorea halia discreta (G); 

Yphthimoides straminea (H); Anartia amathea roeselia (I); Methona singularis (J); Taygetina kerea (K); Ortilia ithra 

(L); Mechanitis lysimnia nesaea (M); Taygetis thamyra (N). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Própria 
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Tabela 1. Espécies coletadas, frequência, constância abundância e métodos de coleta de borboletas no 

arboreto Jayme Coêlho de Moraes, Areia - PB, dados obtidos entre abril e novembro de 2018. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

N: número de indivíduos coletados; z: espécie acidental; y: espécie acessória; w: espécie constante; a: espécie abundante; 

i: espécie intermediária; r: espécie rara; A: coleta ativa; P: coleta passiva. 

Espécies N Frequência (%) Constância (%) Abundância Coletas

NYMPHALIDAE

Biblidinae

Hamadryas amphinome amphinome Linnaeus (1767) 5 2,5 18,75 (z) i A

Hamadryas arete E. Doubleday (1847) 1 0,5 6,25 (z) r A

Hamadryas februa februa Hübner (1823) 1 0,5 6,25 (z) r A

Hamadryas feronia feronia C. Linnaeus (1758) 1 0,5 6,25 (z) r A

Mestra hersilia apicalis Staudinger (1886) 1 0,5 6,25 (z) r A

Danainae

Lycorea halia discreta Haensch (1909) 16 8 50 (y) a A

Heliconiinae

Dyas iulia alcionea Cramer (1779) 2 1 6,25 (z) i A

Heliconius erato phyllis Fabricius (1775) 2 1 12,5 (z) i A

Heliconius ethilla narcaea Godart (1819) 1 0,5 6,25 (z) r A

Ithomiinae

Aeria olena olena Weymer (1875) 7 3,5 37,5 (y) i A

Dircenna dero celtina Burmeister (1878) 2 1 12,5 (z) i A

Episcada hymenaea hymenaea Prittwitz (1865) 3 1,5 12,5 (z) i A

Hypothyris ninonia daeta Boisduval (1836) 3 1,5 18,75 (z) i A

Mechanitis lysimnia lysimnia Fabricius (1793) 12 6 31,25 (y) i A

Mechanitis lysimnia nesaea Hübner (1820) 26 13 62,5 (w) a A

Methona singularis Staudinger (1884) 15 7,5 37,5 (y) a A

Morphinae

Caligo brasiliensis C. Felder (1862) 1 0,5 6,25 (z) r A

Nymphalinae

Anartia amathea roeselia Eschsholtz (1821) 1 0,5 6,25 (z) r A

Colobura dirce dirce C. Linnaeus (1758) 4 2 25 (y) i A

Ortilia ithra W. F. Kirby (1900) 1 0,5 6,25 (z) r A

Siproeta stelenes meridionalis Fruhstorfer (1909) 2 1 12,5 (z) A

Satyrinae

Pareuptychia ocirrhoe interjecta R. F. d'Almeida (1952) 5 2,5 83,33 (w) i P

Taygetina kerea A. Butler (1869) 9 4,5 50 (y) i P

Taygetis thamyra  Cramer (1779) 26 13 83,33 (w) a P

Taygetis virgilia Cramer (1776) 1 0,5 16,66 (z) r P

Yphthimoides straminea A. Butler (1867) 2 1 33,33 (y) i P

PIERIDAE

Coliadinae

Eurema lirina H. Bates (1861) 32 16 75 (w) a A

Pyrisitia venusta venusta Boisduval (1836) 12 6 37,5 (y) i A

Pierinae

Ganyra phaloe endeis Godart (1819) 4 2 25 (y) i A

RIODINIDAE

Riodininae

Melanis smithae smithae Westwood (1851) 2 1 12,5 (z) i A


